
resários decidem 
abrir lojas aos domingos 

Decisão acirra conflito com empregados. Comerciários exigem reajuste de 16% 

Monique Renne 

LOJAS Funcionamento todos os finais de semana até o Ano Novo 

Os comerciantes decidiram 
abrir aos domingos até fim do 
ano, contrariando a posição do 
Sindicato dos Comerciários do 
Distrito Federal. Segundo o 
presidente do Sindicato do Co-
mércio Varejista do DF (Sindi-
varejista), Lázaro Marques, 
não houve acordo com os co-
merciários quanto ao resjuate 
salarial da categoria e nem 
tampouco com relação á aber-
tura do comércio aos domin-
gos. 

— Eles endureceram o jogo, 
querem um reajuste de 16% 
nos salários, um piso de R$ 500 
e não aceitam abrir aos domin- 

gos. Vamos abrir sem acordo —
disse Marques. 

Os patrões somente ofere-
ceram á categoria um reajuste 
salarial de 6%, piso de R$ 380 
e salário de R$ 485 para os co-
missionados. 

O presidente do Sindivare-
jista disse que a abertura aos 
domingos pelos comerciantes 
está amparada na Lei 
10.101/2000. Essa legislação 
permite, segundo ele, a aber-
tura, desde que os comercian-
tes não ultrapassem as 44 ho-
ras semanais e de folga anteci-
pada ao domingo para o traba-
lhador for convocado a estar  

nas lojas. 
Lázaro. Marques também 

disse que os comerciantes de-
verão promover um revesa-
merito de funcionários, para 
garantir que esses prazos le-
gais não sejam ultrapassados. 

— Obedecendo isso não tem 
delegacia do trabalho que au-
tue comerciante, porque esta-
mos rigorosamente dentro da 
lei — disse o empresário. 

Lázaro Marques voltou a 
afirmar que a abertura aos do-
mingos permitirá que o co-
mércio em geral absorva mais 
mão-de-obra, informação con-
testada pelos comerciários. A  

presidente do sindicato, Ge-
ralda Godinho, já afirmou que 
a Lei 10.101, que permite a 
abertura do comércio aos do-
mingos, não criou postos de 
trabalho no DE 

O Sindivarejista também 
está sugerindo aos shoppings 
que mantenham como horário 
de funcionamento o período 
compreendido entre 14 horas 
e 20 horas. 

— Só lamento que o Sindica-
to dos Comerciários não tenha 
compreendido que o momento 
atual exige esforços de todos 
os lados — criticou Lázaro Mar-
ques. (Luiz Queiroz) 


